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Introdução: Desde os primórdios os ambientes naturais eram utilizados como espaços de 

conforto, regeneração, alívio da dor e sofrimento. Entretanto, na atualidade, as instituições de 

saúde estão cada vez mais carentes de espaços arborizados, seja por falta de espaço ou por 

falta de planejamento no momento da projeção da instituição. Sabemos que o meio ambiente 

está relacionado diretamente com a conservação da saúde e recuperação da qualidade de vida, 

se tornando essencial para o bem-estar do ser humano. Florence Nightingale, precursora da 

teoria ambientalista, destacou a importância do ambiente adequado ao tratamento de doentes e 

a sua interferência no processo de sua recuperação. Percebemos o compromisso do enfermeiro 

em promover uma recuperação de qualidade ao paciente e, os espaços arborizados poderá 

favorecer o processo de reabilitação e recuperação da saúde. Objetivos: Relatar a experiência 

a partir da produção de um cordel sobre a implantação de áreas verdes como espaço 

terapêutico nas instituições de saúde. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo 

relato de experiência, realizado a partir da produção de um cordel sobre a implantação de 

áreas verdes como espaço terapêutico nas instituições de saúde. Esse cordel foi produzido por 

acadêmicas de enfermagem, como proposta da Atividade Prática Supervisionada (APS) 

durante o semestre 2019.1, cujo tema consistiu em “Meio Ambiente e Enfermagem: o que 

temos feito?”. Resultados: A educação em saúde, a partir da utilização de um cordel, 

dinamiza e promove saúde. Dessa forma, os enfermeiros poderão auxiliar, explicar e motivar 

a comunidade a participar da implantação dos espaços terapêuticos nos centros de saúde, 

sendo possível tornar esses centros em locais mais acolhedores, por meio de um método 

criativo, expondo a importância da natureza para o processo de cura e prevenção de processos 



patológicos. Logo, a estratégia utilizada é capaz de alcançar a compreensão de todos e auxiliar 

os pacientes e a comunidade a compreenderem que a manutenção da vida e do planeta está 

intimamente relacionada com o equilíbrio entre o homem e o meio ambiente. Conclusão: 

Conclui-se que com a utilização da tecnologia proposta é possível a sensibilização para a 

criação de áreas verdes como espaços terapêuticos, além de conscientizar a população acerca 

da importância do meio ambiente para manutenção do bem-estar e qualidade de vida. 
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